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A firma contratada pe­
lo Governo do Estado,
iniciou na semana última,
·os serviços de asfalta­
menta da Rodovia Ivo
Silveira. Assim, o trecho
inicial, será dentro do pe­
rímetro u�bano qa c'da­
de de Gaspar, demons­
trando mais uma vez a

presença do Governo Es­
tadual no município ;l!d,..I ,

ministrado pelo MDB. Es-
pera-se que a Beta cor­

responda a confiança dos
usuários da referida es­

trada dos munícipes de
Gaspar e de Brusque e

principalmente do exmo.

sr. Governador do Esta­
do, que l1lerece mais uma
vez o aplauso de todos
nós.

----) Pág. 7.

Da união à vil' ria, a· e as ii
I

Com o agrupamento de vá
rias correntes em tôrno do
líder José Izidro Vieira" o po16, I

pular Déaa, que vem a cada
dda se fortalecendo, ganhan­
do novos adeptos tudo faz
crer que a ARENA vai
continuar na administração,
por um novo período, dos
mais promissores pata a po­
pulação ilhotense. Déda, te­
rá como companheiro de
chapa Italvin Raíchert; de
Alto ao Bau, um dos homens
de grande prestígio e muito
bem quisto na comunidade,
recomendado pelo Diretório
Munlcípal.

Apoiam Déda e Italvin os

candídatos a vereança Ç;áu­
dia Casas. Getulio Ramos,
Francsco Vargas Manoel
de Borba, Alvir Debarbi, A­
ristides Alves, além de ou­

tros expressivos cidadãos de

Braço do Baú e Alto do Baú,
demonstrando que a união
faz a força. O ilustre eleitor
de Ilhota a 15 de novembro,
peja sua maioria vai votar
em Déda e Italvin, em reco­

nhecimento às suas qual'da­
des. Da decidida união de to·
dos, a .àrena .de Ilhota, está
a um passo da vítórla.

Restriçã
Continua a controvérsia quanto a restrição ao crédito

ruraã embora os desmentidos de pessoas ligadas ao setor.
De outra parte se soube que a restrição seria somente para
o fínarreíamento .-, máquinas agricolas, mas a liberação
viria a partir do próximo mês. Enquanto isto ocorre aqui,
nenhum órgão se pronunciou a respeito. Fontes do Banco
do Brasil, em, Porto Alegre, afirmam que o crédito rural
está sendo efetivamente liberado, mas um dos seus direto­
res, Dinar Gigante, admitiu que há restricões de crédito
para aquisição de máquinas e implementos agrícolas. Pe­
la ímportãncía que se atribui à agricultura, há a necessi­
dade de uma solução do problema. (Página 5)

ao

Valmor aguarda
Como ainda não.foí encontrada a fóirmuia de concilia­

ção partãdáría, tudo leva, a 01'€11' que a escolha d'e um bom
cantilidato venha a unir o partido arenísta, desde que re.­
caia em nome que mereça o apoio de expressivas figuras
po�iticas do munícípío Um dos nomes em maíor' evid ên­
da 'l:',té o momento é O' de Valmor Bedusdhí, que aguarda
'tranquâlo o desenrolar dos acontecimentos pal'a uma to­

mada Qe. posição. Outros nomes também deveriam ser con­
sultados, PQ1S. contam com o apoio de expressivas corren­

tes de opinião como 'I'arcislo Deschamps, um dos mais bem
conceituados cidadãos de Gaspar. Mas o -pàrtido I"rec�a
da 'colraboração de um Dorval Pamplona, de um Dagoberto
Günthec, de um Dário Bediuschi, além de outros, que sem­

pre formaram na liderança politiCa Iocal

Ko.ndePJ�b-'·--'-e-tn--p-e-c-e---:'b=--=---id··=-o-n-o-=R=:':-=-io
Na última semana, O'

Governador de Santa
Catarina, no �io de Ja­
neiro visitou várias reda­
pões de J.ornais e révís-� ,,( • ..., t

tas, entre outras: "O Glo-
DO", "Manchete", "Jor..

nal do Brasil", onde teve

magnifica recepção por
parte .'de amigos 'e velhos
admiradores. A imagem
de nosso Governador vai

, ,J'

bem e sua estrêla políti-
cá continua brilhando,

demonstrando que nin­

guém é capaz de substi­
tuí-lo. Os méritos são doi
Governador, que muito
tem trabalhado por Sta.
Catarina. - Parabéns pelo
seu retôrno aó Estado.

sso
-----�---

EVARISTO:

u
"De todos os candidatos

que se, apresentaram até a­

gora, nenhum deles tem con­

dicões de vitória", disse o sr.

Evarjsto Spengler, em conver

sa informal com a reporta­
gem de A GAZETA DO V:A
LE, na tarde de sexta-feira,
quando bem humorado, sor­

rindo e gesticulando, relata­
va fatos polít'cos do seu mu­

nícip'o, e acrescentou: - O­
bedecerei às determinações
do meu partido e apoiarei o

candidato que fôr indicado,
mas de forma 'álguma aceita­
rei imposição deste ou da­
quele candidato, porque te­
nho respeito ao ,eleitorado
do meu rnunieípio, e acen­

t110U: "não serei um traidor,
estou com a, Arena hoje e

sempre" .

Comentou ainda episódio
quanto a "cristianização" de
SE:U nome nas eleições passa­
das, quando um número ex­

pressivo de arenistas apoiou
o atual prefeito dó MDB e

com segurança afirmou que
desfruta de grande prestigio
no seu município e que sua

participação no pleito de no­

vembro vindouro depende de
uma série de entendimentos
em termos de Gaspar e frisou
textualmente: "Não vou a­

venturar-me em oferecer a­

poio a certos candidatos -{ue
. não têm condições de vitória
e muno menos estão a altu­
ra do mun'cípío que gover­
nei e onde tenho lastro para
eleger-me, caso desejasse, em­
bora possa afirmar que não
serei candidato", e continuou
"desejo que haja 'entendimen­
to entre os meus companhei­
ros, que o partido seja real­
mente vitorioso e de manei­
ra, alguma serei um traidor,
- disse concluindo -, demons-

, trando estar tranquilo quan­
to aos resultados da vítóría
arenísta, apesar dos ímpas­
ses surgidos com a escolha
de candidatos ao executivo­
�� Gaspar.Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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MEDITAÇÃO

OS QUE SÃO LIVRES
"O homem ficou curado, saiu e

começou a proelamaro acontecido" (Mc 1,45).
.

Existe alguém querendo dar à nossa vida um. sentIdo
novo de libertacão e renová-la continuamente.

É só gritar para ele, que nos libertará.
.

Crdsto não veio por outro motivo, senão para convidar
o homem a se libertar do mal, a deixar as obras do pecado,
a renascer e a entregar-se a uma emocionante corrida pa­
ra um futuro maravílhoso .

Mas a. libertação deve ser anunciada a todos os homens;
e só pode anunciá-la aquele que já a possui.

.

Foi isso que aoonteceu com o leproso: uma vez ítberto
de sua escravidão, "começou a proclamar o acontecido".

Espera-se agora que a mesma coisa aconteça conosco.

Nós que já saímos da "terra do Egdto", devemos ajudar
os outros a atravessar o deserto.

Nós que já estamos antegozando a alegnia da "Terra

Prometida", devemos ajudar os irmãos a descobr1rem o sa­

bor da liberdade.
Nós que marchamos alegres para a vida eterna, deve­

mos indicar a todos o caminho da verdadeira Pátria.
Você é o profeta da vida e não da morte. Só quem

possui a vida é capaz de anunciar 8,\ presença d€) 'Vlivente.
Um homem lJivre da escravidão do pecado é uma gló­

ria para Deus. El foi para que você se tornasse livre _que
Cristo deu a sua vida.

Mas o que dará você para que todos os irmãos da ter­
ra cheguem à verdadeira Iibertação?

Pe. Vh'gíJin, ssp

E TAQUES
BOLSAS DIEI ESTUD-O

A Prefeitura Municipal de Gaspar acaba de receber
comunicação do deputado Federal Jaison Tupy Barreto, 0-
üicialízando as 10 bolsas para Estudantes Universitários
gasparenses .

Salienta-se, entretanto, que estes 10 estudantes bene­
ficiados já receberam bolsas da mesma fonte, durante o a­

no letivo' de 1005, renovando-se para este ano.

-x-

ALIMENTAÇÃO ESCOLAR
Estão sendo distribuídos às Escolas do mumcipio de

Gaspar os alimentos referentes à la. remessa para o ano

de 19í76 e constam de 5.435 kg de alimentos, assim dístri­
bulidos: 925 quilos de açúcar; 1.0'00 quálos farinha láctea
de arroz; 200 quilos farinha. láctea de milho; 200 quilos
mingau decôco; 200 quilos de sopa de lentilhas; 200 quilos
de massas; 210 quilos de sopa de canja; 1.000 quilos de bo­
navena.

Estes alimentos destinam-se à 21 Escolas Isoladas -

2 Escolas Reunidas - 2 EscoLas Báslcas - 1 Grupo Esco­

lar, num total de 26 unidades de ensino.
A referida distribuição está sendo executada p�lo De­

partarmento de Educação, Saúde e Assistência SOCIal .Aa
Prefeitura Munic'pal de Gaspar.

-x-
PREFEl'IO R.EC'EB'E' TELEGR.!iMA

"Exmo . Sr. Osvaldo Schnelder, DD. Prefeito Munici­

palríe Gaspar-SC - Assembléia Leg;s'.ativa, acolhendo pro­
posição deputado Alvaro Correia, consignou vo� �o�gratu­
latório autoridades laborioso, povo desse mumcipio, face

passagem 42 aniversário emancipação po'Ib'ca. C�rdi�is
saudações, Deputado Milton Car'os de Oliveira, primeiro
Secretário.

'

-x-

CORR:ESpIOIl\rn�NCIA RECEBIDA
"Florianópolts, 18 de março de 19'76.
Senhor Prefeito,
Tenho a satisfação de comunicar a Vossa Excelência

que a Fundação Instituto Brasileiro de Geografia. e Esta­
tística (IBGE), órgão vinculado à Secretar'a, de Planeja­
menta da Presidência da Repúbi'ca, datá 'riicio aos traba­
lhos de coleta dos dados referentes à at'vídade desenvolvi­
da, em 1975, pelos di!�rentes setores ds. econqmía do país:
os chama.dos Censos E::!onômiQos. Nesse sentido já fo: co�- ",

tratad�:;:>essoal para as tarefas de campo e aparelhamento
da rêde-de-coleta do IBGE, os trabaãhos devendo ser ini­
ciados, nesse município, nos primeiros dias de abril,

,

Por força de 'lei será este levantamento .censitárío o

primeiro que o IBGE realizará com periodicidade quinque­
nal, abrangendo, na sua primeira fase, todos os estabeleci­
mentos agropecuários para, logo a seguir, também pes­
quisar os comerciais, Industriais, de prestação de serviços e

. outros, especiais. Tais Censos vinham sendo efetuados, a­

té aqui, apenas de dez em dez anos, juntamente com o Cen­
so Demográfíco, que se realiza nos anos terminados em.

zero <O) .

Torna-se oportuno ressaltar que os Censos Econômi­
cos de 1970, cujos dados foram coletados em 1971, consti­
tuíram precioso acervo de informações sobre os vários as­

pectos das atividades econômicas, em todas as Unidades
da Federação.

.Todavia, a rapidez com que se processam as modifica­
ções levou o Governo Federal a adotar neriodicidade me­
nor, para permitir a obtenção de elementos capazes de pos­sibílitar uma avaliação, a prazos maás curtos, dessas mo­
dificações e a periodicidade quinquenal consta do atual
Plano Geral de Informações IEstatísticas e Geográficas, a­
provado pelo Decreto n". 74.084, de 2CJL05-1974.

Ao fazer a presente comunicação, venho soliortar � va­
lioso apoio do Governo de Vossa Excelência, para que os,
trabalhos de coleta de dados nesse rnunícípto desenvolvam­
se nas mais auspiciosas condições. Pelo que encarece a
cooperação de Vossa Excelência e de seus colaboradores di­
retos e demais órgãos munécípais ligados às ativ;dades e­
conômicas, no sentido de pronunciamento especial dirigi­do aos empresários, pecuaristas e agricultores para que R:­
judem o IBGE na realização dos Censos :Econôirücos d1975, dando boa .aco�d� aos recenseadoras e respondend�
com �re�t�za e fldedlgnidade as perguntas constantes doquestíonáríos. .

s

Contàndo com a inestimável colaboração do G .,
d

' . ,

A • roverno

esste muntoIcfp o, 'tPp:a o, completo êxito do i,mportante Ie-

vdan amelD: . cetnsl ano qu� possibilitará estudos para maioresenvo vtmen o dessa comunidade, aproveito a: op t i.,dade para !'enovar a VOssa Exce1ência os protestos,âr �1apreço e d'stínta ccns'deraçâo e que faço acomp� � o

de minhas AteI2,ciosas saudações,
la os

- João Dagoberto Rath-, n,teleg�dO, ,

t •Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Petrônio diz que Geisel quer o avanço político'
Esta é a 'interpretação do

deputado Murilo Badaró (A­
rena-MG! ao discurso do pre
sidente no Paraná.

légios eleitorais do país, pois
são também os mais conscí­
entes - arirmou Laerte.

O r,eputado Tancredo Ne­
ves (MDB-MG) discorda dos
que querem dar ímportâncí,
nac'onal às e'eições .de no-.
vembro:
- Os pleitos municipais

não devem ser transformados
em plebiscito. Tradc'onal­
mente e'es só debatem temas
.ccaís sem julgar especif'ca­
mente a atuação do Gover­
no Central, Esse fato deve
ser friamente analisado pe­
las ldderanças dos dois parti­
dos - disse Tancredo Neves,
Plebiscits '

, Brasilia - O senador Petrônío Portela dãsse que "é
preciso dístínguír o pronunciamento altivo. do presidente
Geisel - em defesa da vi:tÓl"iaI arenista - de qualquer cono­

tação de engajamento da máquina governamental a ser­

viço do Partído" .

- O engajamento de Gei­
sel na luta eleitoral é natu­
ral porque, no regime presí­
denc'altsta, a figura do pre­
s'dente é indissociável da po­
litica. Geisel, assim agindo,
confirma as eleições e seu as­

pecto de luta eleitoral aberta,
e garante o resultado final e
a posse dos eleitos - disse Ba­
daró.
O senador José Lindoso

(Arena-AM) afirmou:

Arena em relação a uma vi­
tória significativa".
- N�� estamos obrigados

agora a intensificar a cam­

panha, visitando eleitor por
eleitor, procurando sensibili­
zar os .habítantes das gran­
des cidades, principalmente
os que moram na periferia.
Estes precisam saber que es­

tamos defendendo seus in te­
resses junto ao Governo.
Bonifácio disse não ter "a

menor dúvida" quanto à vi­
tória da Arena em novem­
bro. E que essa vitória "se
impõe como uma necessida­
de do próprio processo poli­
tíeo" .

'- Acho que o presidente
Geisel foi bastante, claro,
quando afirmou estar a vitó­
ria da Arena intimamente
ligada ao destino das mstí­
tuições. Acredito que nin­
guém tem dúvjda�essa rea­
lidade - conclui o líder.
Voto de vereador

- Isso seria retrocesso
prejudicial" contaminando a

honradez do pleito e não é,
de modo algum, o desejo do
presidente: o que ele quer é
a disputa, ou seja, o avanço
da atv'dade política - afir­
mou o líder do Governo no
Senado.
Para ele, Geisel ao se dirí­

gr à Nação em sua visita à
cdade paranaense de Cândi­
do Rondon, está assumindo
suas responsabilidades de
condutor políbico da Arena.
"engrandecendo a atividade
part'dára e fortalecendo, na
melhor das hipóteses, o pro­
cesso democrático".
Partidcs fortes

- O presidente não pregou
a' realização de um plebíscito.
Recuso essa interpretação
porque acho que a Revolução
já tem o seu julgamento feito
pela História, E um episódio
eleitoral se esgota dentro de
cada distrito.

- O presidente Geisel não
quer levar o país a. um ple­
biscito, mas apenas destacar
a importância das eleicões
como fator integrante do 'seu
projeto de aperfeiçoamento
democrático.

- A democracia tem seu
leito natural nos partidos
politicas, Quanto mais for­
tes, dinâmicos e modernos e­

les forem, o processo demc­
crático encontrará, natural­
mente, suas alternatívas .

Lógico que, sendo o presi­
dente Ge'sel um arenísta, e­
le se colocou dentro de uma
diretriz política e lançou
mensagem àqueles que reco­
nhecem méritos em seu Go­
verno - acrescentou Petrôrrio,

O senador rechacou a in­
sinuação de que o presidente,
ao tomar esse partido, esta­
ria prejudicando o desenvol-

, viménto da campanha opo­
síc'on'sta ,

- Muito pelo contrário . O'
destino da Arena, seu forta­
lecimento como psrtido, está
ún tirnamente ligado ao desti­
no das próprias instituições.
INão reconheço fato político
isolado e o presidente está i­

-naugurando, sem dúvida,
uma etapa de governo parti­
dário.
Responsabilidad,es
Oi J ider -da Arena- na Câma­

ra' deputado José Bonifácio,
viu ° discurso de Geisel no

"Paraná como "um aumento
das �'esponsabiIidades da

flumenfo do funciona lismo
Instado a falar sobre .() prôximo aumento do funcio­

nm!lismo eatarinense, o governador Konder Reis assegurou
que o. aumento será concedido em [unho para vigorar a par­til' de [ulho, e que "só um fato novo é que faria nó mu-
darmos o cronograma".

.

Acrescentou que para melhorar a remuneração dos
servidores públicos já existe um díplomm legal aprovado
que é 00 Estatuto do Magistérlo, através do qual haverá e­

Ievação salarial por enquadramento.
POLíCIA CIVIL

- "Ao mesmo tempo, na Junta Ooordenadora da Re­forma Adminishativa está sendo estudado o Estatuto da
P?ILcia Civil, onde também haverá um enquadramento.FInalmente, no último despacho com o Secretário de Segu­
I'anç� e Informações, autorizei o estudo do nove Oódígo de
Vencimentos e Vantagens da Poâicia l\IJlili:tru' de Santa: Ca­
tarína . Ib resultado desses estudos dependrt-á a decisão
(to governos se em julho concederá aumento geral, ou e
vai conceder esse aumento, ainda que generalíandn mas le­
vando em consideração a execução dessas três Ieis, caso as
duas últâmas já estiverem aprovadas",

O secretário-geral da Are­
na, deputado Nélson Marche­
san, disse que os votos para
vereador darão em todo o

país "a noção exata de quem
venceu as eleições ';. Ele re­

bateu o argumento do MDE
de que só se poderá aferir o

resultado das eleições muni­
cipaãs - como quer o presí­
dent-e Geisel - com 'a esco'ha
dos prefeitos em todas as ci­
dades,
Já o líder do MDB na Câ­

mara, deputa.do Laerte VieL
ra, disse que, "se o presiden­
te Geisel decidiu dar caráter
de plebiscito às eleições mu­

nicipais", o Governo deve al­
terar a Constitui cão para
permitir a eleição direta dos
prefeitos das capitais, estãn­
eías hidromânera's e cidades
consideradas de segurança
nacional, onde 0S prefeitos
são nomeados.
- Já que as eleicões terão

esse caráter, é necessária a

manifestação dos grandes co

o novo estádio do Flamengo
o presidente do Flamengo fl�Tio Mauricio, estev.?- re­

centemente com Oscar Nierneyer , O motâvo do encontro: o

arquiteto, signatário do manifesto do Dregão Negro. vai o­

ferecer, de graça, o projeto de um novo estádio de futebol
para o Flamengo, na Gávea. A condição única imposta pe­
Jo rubro-negro Oscar Niemeyer é que, aprovado, n.ão se fa­
ça qualquer modíficação no projeto. A construção, tam­
bém sem ônus pau o FIamengo, ficaria a cargo do enge­
nheiro Carlos Magalhães, genro de Niemeyer.

BARBIERIOLARIA.
, ,

TIJOU)S REFRATARlOS, ESPECIAIS PARA FOGO. A MAl lR RESERVA DE MATÉRLI\. PRIMA ll-..\ REGIÃO.
I'

Barracão - Gasp� - se
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(

Projeto de

fruticultura tropical
Áreas de Atuação para a

Exploração da cultura de U­
mão Siciliano - AI to e Mé­
dio Vale do Itajaí e 'V'ale do

Itapocu.
Finalidade do Limão Sici­

liano - da casca será extraí­
do o óleo cítrico, da polpa a

pectina para o fabrico de ge­
léias e ainda haverá um a­

proveitamento totah do suco.

Financiamentos - poderão
contratar projetos pessoas
físicas ou jurídicas, que pos­
suam propriedades rur ais a­

cima de 5 hectares.
Prazos - BRDE - Até 12 a­

nos com 4 anos de carência.
BESC - até 12 anos, com'!

anos de carência.
Banco do Brasil S .A. - a­

té 8 anos com 4 anos de ca­

rêncía..
Observação: Com a chega­

da de uma linha de crédito
'para fruticultura solicitado
em outubro do ano passado
ao Banco do Brasil, torna
possível agora a elaboração
de projetos de Limão 'Sicilia­
no junto a esse Banco, o que
antes não era possível.
Comercializacão: toda pro­

dução de limão sicrlãano tem
garantia de comerciakzação
pe�a:s Indústrias Reunidas
Jaraguá S.A., as' quais for­
necem carta de compromisso.
Assistência Técnica - I)

plantador terá assistência
técnica permanente. para a

implantação e manutenção
do pomar pelos técnicos em

fruticuitura tropical da A·
CARESC.
Metas do Projeto - serão

implantados 3.000 hectares

de Limão siciliano visando a

, industrialização.
Implantação de Pomares -

Para a elaboração de ?ll'oje­
tos, 0& interessados deverão
possuir área mínima de 5

hectares, terrenos �ivres do
excesso de umidade com de­
clividade de 'até 30'% e pos­
suírem as escrituras devida­
men te legalizadas.
Producão - as mudas' são

enxertadas, iniciando a pro­
ducão já no ano seguinte ao

p'antío, mas, a economicida­
de do pomar in'cía-se aos 4
anos e produz por período
superior a 2.0 anos. A produ­
ção média por planta adul­
ta é de 150 a 200 kgs, propor­
cionando um rendimento mé
dia por hectare de 40 tonela­
das, e ° preço por tonelada
atualmente é de CrS .

400,00. Não haverá excesso

de produção, pois só serão
implantados os pomares que
as indústrias garantirão to­
da a compra do hmão, me­

diante carta de compromisso
fornecida ao Banco.
mares de limão implantados
Pomares - Já existem po­

no município de Gaspar (In­
dústria de Bebidas Belchior
Ltda. ), Pomerode, .raraguá
do Sul" Timbó, Indaial, Bar­
ra Velha e outros municípios,
e muttos outros em implanta­
ção nos municípios acima e

ainda em Luis Alves, Brus­

que, Itajaí e Ilhota.
Wilson Plautz
Técnico em Fruticultura

Tropical ACARESC
Gaspar
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Laurentino ,vai ao "Fundo"
o munícípio de Laurenti­

no, recebeu recursos da or­

dem de 40 mil cruzeiros, re­

ferente rã primeira etapa de
convêrrio firmado com o ...

r

FEAR (Fundo Estadual de
Assistência Rodoviária, vi­
sando à construção de um

bueiro celular no ribei�'ão
que tem o nome do refe�'ldo
município. Enquanto Isto,
continua difícil, qualquer
auxíléo à melhoria de n(l��o
sacrificante Plano Rodovla­

rio Municipal, que no fundo

está repleto de buracos,

ENG. MAURILIO
SCHMITT
Gaspar, conta a partãr de

I2Vgo.ra, com 'Os serviços pro­
fissionais do jovem eng".
Maurílio Schmítt, descen­
dente de tradíeíonal familia
do município.
Maurílio, vai dedicar-se

especialmente a projeto cons

trução, na área de engenha­
ria civil. O seu enderece: rua
São José 92.. Gaspar.

-

O se­

manário ao recõmendar os

seus serviços, formula votos
de sucessos, parabenízando­
lhe e também aos seus Jlmge­
nítores.

v.:5;'

Grupos de

Trabalho
Prática adotruda pelo Go­

vernador Konder Reis e que
deverá oferecer l·esultados i­

mediatos foli, a criação de

Glrupos de TJ."abalho, "que
realizam viagens pelo inte­

rior, pondo fim. às Iamerrta­

ções de peefertos que encon­

travam dificuldades em se

comamicarem com os diIig'en
tes do pr'ímeírn escaâão esta­
dual. O slogan "Governar fi
encurtar distâncias". a par­
tir desta prátãca começa a

ter justificativa.

AGRO-INDUSTRIAL BELCHIOR S.A.

CGCMF n? 84.04l4.775/0001-59

ASSEMBLIÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO

Convidamos os senhores acionistas para se reunirem
em assembléia geral extraordínáría dia 10 de abril de ... "

1976, "às 10,30 horas, na sede social, em BeI1emor Aqt.o mu­
nicípio de Gaspar-SC, a fim de deliberarem sobre 'a se­
guintej-----------------------------------------.��

SIVALDO
REPRESENTAÇÕES R DECORAÇÕES

Paviflex, Carpet, Divisórias,
Lambris, Forros, Papéis de Paredes.

Mão de 'Obra especializada
Rua José Honorato Müller, 145 - Telefone 32-2155

Com Aldo Pereira - Gaspar-SC

OImEMDO DIA

a) Aumento do capital socia.l de Cl1$ 360 . .B00l,OO pa­ra eis 720.000,00, "com aproveitamento de paree­]�s n

das contas de Fundo de Correçã<;> Monetá­
l�a �

no valor de Cr$ 135.828,22, "Reserva Espe­cíaí , no valor de Cr$ 200.1'71,78, e em moeda cor­rente, no valor de Cr$ 24.000,00.
b) Assuntos gerais de interesse da sociedade
Gaspar, 20 de fevereiro de 1976.

.

Franeísco Schmliltt - Diretor-Pl':esidente
-

Adolfo, Valmir Schmittz - Dilretor-Gel'ente

Cx. Postal, 25 - Fones: 2215-2225
Rua P. Leopoldo Schramm, 4'78/499

GASPAR - Santa ,Catarina

.A.
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MOO OUE
GOVEIUIO
DO ESllDO

Diretor do
limitação

que há
oortcolo

BB diz
de, crécí ito

o du'eto:1." da Carteíra de Crédito Rural do Banco do
Brasil, Dinar Gigante, ,zldrndtiu que há lâmitação de crédi­
to para aquisiçã.o de máquinas e implementes agr.cotas,
m�s garanttu que não há contençâo paca operações de
cuseeío . Palando a um grupo de cem empresários DI::, sede
da Federação das Indústrias do Rio Grande do Sul, Dínar
Gigante sustentou. que "o paés está suprido de (l�édito para
o· atendimento das atividades produtivas. Algor:l, é preciso
que todos tenham consciência de que esses créditos, este
ano, serão escassamente suficientes",

tos recursos para as lavouras
de trigo e para a colheita e

comercialização do arroz e

da soja",
c

Anl) difícil
Dinar Gigante alertou aos

"empresários em geral para
que estejam conscientes de

que 197·6 não será um ano

fác'I. Pelo contrário, será
mais difícil para Os empre­
sários, Em compensação, os

resultados serão ma's meri­
tórios" ,

Afirmou que" o esforço dos
empresários deve ser cana'í­
zado no sentido de ajustar os
custos às possibilidades dos

preços, As pequenas despe­
sas devem ser muito bem
cuidadas-porque, na realida­
de, é pelo seu acumulo que
aumentam os custos",

OI MDB pretende em 197i11l,
assumir o GeDverno �D Es-ú­
do de Sta. Catarina, temdv
lançado o pnef�to lale Jof.:.n­
ville, Pe-dro Iwo Campos, ee­
mo seu candidato, em reeen

te homenagem prestada em

Crieiuma, ao referid-m polírtã­
co.

O candídaeo desfruta de
grande pre&tí{gio em JoinwiU­
le e seu nome obtém boa a­

ceitação em ttIodo o BlstaddJ.
Comenta-se que na oposã­

ção, Evelásioi ieira, tIllis.cor:<àa
desse Iançamento extellilJill(l)o
râneo, pois pretende itambám
ser' candidato ao G<nle11OO do
Estado, Por era, tude são es­

peranças" .

Dinar Gigante não aceita
o termo "restricão" para ca­

racterizar a situação do cré­
dito, dizendo que ·se tr-ata a­

penas de "uma redução do
percentual de financiamen­
to, sem atingir as operações
de custeio. !IDstamos realízan
do um estudo do areamento
do banco, que estará concluí­
do em uma semana, fazendo
com que a situação se nor­

malize rapidamente, Poderá
ocorrer um acumulo de con­

tratos de financiamentos que
as agências, eventualmente,
não terão condições de des­

pachar com rapidez. Mas, de
qualquer maneira, as opera­
cões estarão novamente libe­
radas" ,

vendedores não estão colabo­

rando, pois deveriam fazer
uma triagem dos comprado­
res, Em vez de realizar 2,­

penas o trabalho de conven­

cer o lavrador a comprar a

máquina, é preciso que os

revendedores também procu­
rem saber se o comprador t.�­
rá condições de, pagá-la e se

poderá, com ela, aumentar
De qualquer maneira, não

há restrição ao crédito, en­

fatizou o diretor do Banco
do Brasil. "Se houvesse ne­

cess'dade de tomar uma me­

dida dessas, teria sido deter­
minada a elevacão dos juros.

e até mesmo a redução do

percentual. de adiantamento,
Mas, com exceção do setor
de máquinas, que esta'sotren
do uma pequena dificuldade
momentânea, o crédito para
o setor rural está totalmente
norrnahzado: as Notas Pro­
missórias Rurais estão sen­

do descontadas, Os EGFs per
manecem em· operação e es­

tão sendo canalizados mui-

"O governo vem fazendo
um esforço enorme para au­

mentar as exportações, tan­
to do setor agrícola como do
industrial - observou - e é
certo que precísa encontrar
novos instrumentos para a­

judar as exportações, No en­

tanto, os empresários tam­
bém neeessitam desenvolver
maior esforço, imaginacão e

criatividade nas atividades
índustréaís. � possível que,
atualmente, os empresários
esperem demais pejas provi­
dêneias do governo".

Seleção
Pára que as agências pos­

sam liberal' créditos com

maior rapidez, ninar Gigan­
te aconselhou 0S empresa­
rios a orientarem seus' reven­

dedos no sentido de selecio­
nar Os compradores, "Os re-

UM NOME

EM CARTA2

,EM CRICJUMA
,

E NO RIO DE JANEIRO;:

Ltda.CiBarbieri II

ARROZ MOABAR
rua Henrique Lage, 2270 fone 33-0635 e 33-2574 - Criciuma SC.

Supermercados
venda a varejo

Cerealista CatarinenSé Ltda.
Cereais por atacado
rua Cap. Juvenal Figueiredo, 30 lojas 1 e 2
Alcantara - São Gençals RJ.
e filial no Ceasa de Niterói RJ.
fone 7121022 - (021) RJ.

arbieri

to' :-'0
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Municí
O presidente Geisel reba­

teu as críticas à atual forma
de relacionamento da União
com as demais unidades fe­

deradas, e negou a tendên­
cia para o centraldsmo, capaz
de levar o pa'ís a um regime
de Estado Unitár�o, O que se

vem procurando fazer desde

19'6,ª=, segundo Geisel, é for­
talecer a autonomia municí­

pal, dando-lhe sentido práti­
co e objetivo, l!lbertando os

municípios da pobreza e, com

isso, criando a condição es­

sencial para uma autonomia-.
verdadeira e sadia.
Em pronunciamento no XX

Congresso Estadual dos Mu­

nicípios, no Guarujá, reali­
zado dla 24, quarta-feira, o

presidente da República con

clamou a todos Os vereadores
de São Paulo e do Brasil a

mobilizarem o povo num a­

poio patriótico à tarefa em

que se empenha o governo -

"a construção da grande pá­
tria brasileira". Geisel anun
dou, também, estudos para
melhorar o exercício do man

."

OS
dato popular no âmbito mu­

nicipal e estimular o exercí­
cio da atividade política dos

municípios. Cerno prova do
esforço federal em djgntficar
a função de vereador, desta­
cou a extensão de subsídios a

todos que exercem a tuncão.
O presidente da Repúbrlca

foi . recebido pelo gover�
nadar Paulo Egydio e pelo
comandante da AD-2, gene­
ral de brigada, dirigiu-se ao

Clube da Orla, no Centro do
Guarujá e após visitar vá­
rios "stands de prefeituras
e secretarias do Estado e dos

Municípios, presidiu a ses­
são solene de instalação do

congresso, perante mais de
400 prefeitos e vereadores de
São Paulo, além dQ: vice-go­
vernador Manoel Ferreira
Filho e vários secretários de
Estado.

Após a solenidade o presi­
dente, em companhia de 5
ministros de Estado, - Ar­
mando Falcão, da Justiça,
H;ugo A.breu, da Casa Civil,
Ney Braga, da'lE:rducação, Ar-

----------------,----

,se estocará 300 mil sacas de
arroz este ano, 'revela Fontana
Florianópolis -- O Secre­

tário Vitor Fontana, da Ar­

gríeultura e Abasteetmento.
informou que a previsão da
'safra de' arroz no Brasil, em
).976, é de nove milhões de
toneladas sendo que em Sita.
Catarina a previsão é de.350
ínil toneladas. O consumo in
'terno, no país, deverá se si­
tuar em torno de 7,5 mio,
Ihões de toneladas em casca,
500 mil toneladas de grãos
inteiros e 600 mil toneladas
de grãos quebrados,

. @ preço' no mercado inter­
nacional vem baixando. Em

janeiro deste ano, era de ...
305 dólares por toneladas e

no momento é de 270 dóla­
res. Face a esse problema
procura o governo estabele­
cer um estoque regulador do

produto.
Para isso, pretende com­

prar oito milhões e 500 mil
sacas de arroz para estocar.
Esse estoque será efetuado
dentro dos próximos 12 me­

ses. O preço de Cr$ 85,50 pa
ra a saca de 50 quilos será

para o produto do tipo n" 2,
longo com' rendimento de

:10% .

INSTALADORA GASPARENSE
A MAIS OOMPLETA EM

ELm;RO DOMÉSTIC9S FOGõES DAS MELHORES
MA·RiCAS, PELOS PREÇOS ·MAIS

CONVIUATIVOS.

Busque o seu na

INSTALADORA G.A'SPARBNSE
Rua AristiUaDo Ramos - pertínhe da

Prefeitura. em GASPAR.

lDaís
naldo Prieto, do Trabalho e

Euclides Quandt de Oliveira,
das Comunicacões - subi:t:i
para o salão de festas do
clube, onde participou de uni
coquetel e cumprimentou.
um a um, a todos os parti­
cipantes do congresso.
Geisel demonstrou impaci­

ência durante os eLlmprjmen
tos, uma vez que tinha com­

promisso ao meio dia em S.
José dos Campos, e já passa­
va das 12 e 15. Várias vezes

ele alertou o presidente da
Associação Paulista dos Mu-

nícípíos, Wilson José, que
mesmo assim msistia em que
cumprimentasse mais um

prefeito ou vereador seu a­

migo.
O programa oríeíal da vi­

sita do presidente a Guarujá
previa que o ministro da J1.: s­

tíça, Armando Falcão, é que
falaria em nome do governo.
Mas o presidente considerou,
que a ocasião permitia uma

definição pessoal sobre o re­

lacionamento da União com

as demais unidades federa­
das.

Conti Verde Vale
Agropecuária Ilda.
Zelando permanentemente para maior produção de lei­

te e para melhor conservação de seu rebanho.
Dístríbuidor exclusivo para o Vale do Itajaí, de CON­

TIBRA�IL, RAÇõES E CONCENTRADOS.
!ffocure Conti Vérde Vale Agropecuária Ltda. - Rua

Alberto Koffke, 105 - fone 22-42-64 (Entrada para o elu­
be 25 de Julho) - BLUMENAU-SC.

"

ZECA ACESSÓRIOS.

i ,

j .-

"

Se você quiser incrementar o seu ca­

rango vá ao ZECA ACESS.ÓRIOS, pionei­
ro neste ramo em GASPAR.

Colocação grannita.
Agora com vedação a quente.
Tudo para seu carro:

rádios, pare-cheques, silenciosos e

multe mais. �

II

I

Rua Itajaí (antiga Fábrica de Malas).
i
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B jORN L' E' G S AR I
ft RElTôRNO to passível de critica e ao in- MOBILIZAÇÃO JOVEM C!i vês de decidir-se por matéria li
D Enquanto há um movi- de interesse da comun'rlade, O movimento Arena Jovem é o,embrião da grande mo- �

I"
mente da comunidade, - a optava pelo partido, em de- bílizaçã» que a Arena pretende fazer em tôrno da juventude !

Q p�rticiI?a00, de jovens na trimento do progresso local. brasileira. Importante parcela de jovens têm acento nas �I
i
vida pública - os vereadores O povo em 15 de novembro universidades, nas fábricas, no comércio, trabalha no cam- �1I

�i de Gaspar, mais uma vez, vindouro vai julgar o seus po, na construção cívil, enfim os jovens se fazem presentes d
i! disputarão as eleições de no- vereadores, principalmente os em todas as camadas sociais e encontram na Arena o ca- �

I
vembro vindouro, dificultan- "infiéis", q:e não dígrrífieam minho mais fácil para se afirmar dentro da comunidade, �
do a renovação que se faz ne- o seu mandato. A Câmara O exemplo vem sendo seguido em Gaspar, onde

-

e Movir �
� ces�ál'ja e urgente, na vida Municipnã de Vereadores }J1'C- mento Jovem é uma realidade e obedece a segura orienta- ��

I
pollitiea deste município, O cisa ser renovada, embora ção de Márcio Hostins e Virglnia Zimmermann, além de ��
atual legíslatívo não teve o conte com edlís merecedores outros, Do trabalho desses jovens ressurgirá uma nova li- �desempenho que esperava o de maínr respeito: Henrique derança política, que poderá recair em Edmundo dos San- *�

.�
eleitor gasparense, salvo um Deschamps, Oswaldo Poffo. tos F'o, em Ernani Pamplona, nomes capazes de devolverem �

�I ou outro vereador, A bancada Maurícío Costa, Antonio Sa- a grandeza política municipal conquistada por seus ilustres �!
ui da Arena teve comportamen- bel, Henrique dos Santos, progenitores que no município ocuparam posição de relevo, i�H

.

na v'da pública. Os moços têm o nosso apoio. ��

�i PROPOSTA D� DIALOGO
mau gosto, falta de esgotos :.:".��. 'O Governador, na última quinta-feira, ao retornar de LOTEAMENTOS �

..I� ma víagern ao Rio e Brasília, disse na Capital -do Estado DESOironENADOS drenagem, saneamento, re- ���i que aceitará a proposta de um diálogo com a opos'ção, a- Com ocrescimento horízon clamam a ação físoalízedora €�
� diantando que Ué até mais fácil para a Oposição dialogar tal da zona residencial; do da prereítura, na ausência de �
�� com um governo político, de posição definida em relação município de Gaspar, tem leis que deixaram de ser a- ��
� ao seu partido". Isto vem confirmar que estávamos cer- surgido príncipalmente na presentadas por negligência ��

tos, quando afirmamos que acima dos 'lnteresses partídá- zona rural, loteamentos ir- da câmrtra de vereadores, ��
rios deveria prevalecer o diálogo em rrível comunitário. Ao Il'cgulal'es, sem as mínimas com referência ao problema. ::
oposição deve participar do diálogo e testemunhal' a gran- condições de urbanização, É preciso disciplinar o uso �!
díosa obra administrativa que o Governador Konder Reis que vão se transformar em do solo no que diz respeito a U
realiza em Sta. Catarina. Em nossa edição de 14 de março, sérios problemas sociais, com construção residencial rural, �
no comentário "Relacionamento do Governador", antecipá- graves consequencías à ad- com propósitos sanitários. 3�
vamos a necessidade da existência do diálogo do <1iverno mínístração públíca , Casas iicom a oposição, de madeira mal feitas, de N, B, -- �!
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sOPT Padre Mano-el Bernardes

amortalhando um defunto; aqui contratam, acolá distra­
tam, aqui conversam, acolá brigam; aqui estão à mesa
rindo e rartando-se, acolá estão no leito gemendo, o que
riram e sangrando-se do que comeram. .. Lá vai um co­
che com os pés sôbre tela e veludo, atrás das rodas vai um
pobre nú e descalço. iE que turbamulta é aquela que vai
cobrindo os campos de aral/as e carruagens? É um exército
que vai a uma de duas coisas: ou a morrer ou a matar. E· �sôbre quê? Sôbre que dois palmos de terra são de cá e não �2

��de lá ... E que árvores são aquelas que vão voando pelas .�

�oilondas com asas de pano? São navios, que vão buscar muito ae

longe cousas que piquem a lingua, cousas que agasalhem �i
a pele, cousas que alegrem os olhos, íste é: espécies, sêdas, :1.
OUl'O. 01hai o tráfego! Tudo ferve, tudo se muda por ins­
tantes. Se divertirdes os olhos, dali a nada tudo achareis
virado: o rico já é pobre, o mecânico já é fidalgo, o moço
já é v lho, o são já é enfermo, e o homem já é cinzas. Já
são outras as cidades', outras as ruas, outra linguagem, ou­
tTOS trajes, outras leis, outros homens. Tudo passa ...

Quanta verdade é que a figura deste mundo sempre
es!t;i passando, e nós com ela! - Dos sábios e justos diz

n Isaias que veêm a Terra de longe. Ora vem cá, alma mi-
00

ij nha. Faze por sábia, toma as asas da contemplação e sus-

00 pende-te nelas e olha de longe para esta bola da 'Terra, e
li
� verás como a sua figura está passando. - Que é o que
�� vês? Mares, rios, árvores, montes, vales, campinas, desertos;
ti' .

! povoados ... e tudo passando: os mares em continuas cres-

� centes e minguantes; os rios sempre correndo; as árvores
i! sempre remudando-se, ora secas, ora floridas, ora murchas;
�. os montes já foram vales, e os vales já foram montes ou
� campinas; os desertos já foram povoados, e os povoados a­
� gora já foram desertos, - Mas olha em especial para os
{: povoados, porque o mundo são os homens.r;
t. Tudo está fervendo em movimen-
r� tos que acabam e começam. uns a sair d: s seios das mães,
i� outros a entrar nos ventres das sepulturas; aqueles cantam;
:� dali a pouco choram; estes outros choram, dali a pouco
õ: cantam; aqui se enfeitando um vivo, parede - meia estão
1�
.
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CEVAL agro industrial s.a.
BENEFICIANDO SOJA

CAIXA POSTAL 45 89110 GASPAR, se - BRASIL

PARA O BRASIL INTEIRO .

...
.

LOJA GASPAAENSEALFAIATaR'IA E
Especializada em Confecções, Armarinhos em geral, calçados e jóias,
Desde mil novecentos e sessenta e nove cl'e:icendo, ajudando Gaspar a crescer e atendendo melhor

ALFAIATARIA E LOJA GASPARENSE BE PEDRO ZUCHI

Rua Ind. José Beduschi 273 - fone 32-22-70 GASPAR - Santa Catarina
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6ASPARENSE, DECISA'O
o Gasparense E. C. , joga

hoje em Pomerode, na. deci­

são da Copa Centenário de

Jaraguá do Sul, bastando pa
ra o time de Gaspar o em­

pate, pois o 2°. colocado, o

Vasto Verde de Blumenau,
está com 3 pontos perdidos,
enquanto que o Gasparense
com apenas 1 ponto negati­
vo.

Pelo mesmo torneio, tam­
bém jogam hoje, Vasto Ver­
de x Baependi. No caso de

empate ou a equipe blume­
nauense não conseguir supe­
rar o time [araguaense, au­

tomatícamente a equipe do
Gasparense E. C. será a cam­

peã do torneio, independen­
te de qualquer resultado.
A delegação do Gasparen­

se seguiu composta dos joga­
dores Panga, Teca, Zezo, Wil­
son, Vica, Escurinho, Mar­
.quinho, Tigoia, Godofredo,
Bali, Dario, Jorge, Giba e

Nego.

Clube Atlético Tupi
o Clube Atlético Tupi, a

partir da próxima semana es­

tará lançando uma campa­
nha com vistas a angariar
novos sócios, para, o tradicio­
nai Clube verde e branco de
nossa cidade. O presidente
do C .IA. Tupi sr. Sany Do­
nald da Silva, espera contar
COm! fi. colaboração de todos
os simpatizantes do Clube.
A reforma do estádio Car-

los Barbosa Fontes de pro­
priedade do Clube Indio está
passando por completa refor­

ma, embora em rícímo lento,
por falta de recursos finan­
ceiros imediatos, estando
confirmado para o dia 10•
de maio o Grande Torneio
da Indústria e Comércio, tra
dicional torneio em homená­
gem ao trabalhador gaspa­
rense ,

ILHOTA

Comissão Municipal de fsporles
Foi aprovada pela Câmara

de Vereadores de Ilhota a lei
que criou a Comissão Muni­
cipal de Esportes, tendo o

sr , prefeito, sexta-feira últi­
ma, dia 26, convocado uma

reunião no Salão 'Paroquial,
com a participação de pes­
soas de destaque da comuni­
dade, autoridades e despor­
tistas, com o objetivo de es­

colher os membros da referi­
'da Comissão. O sr. Ricardo
Koehler, formulou vanos

convites e tão Jogo tenha con
,

firmação v�i divulgar os no­

mes, que vão colaborar no

desenvolvimento da prática
esportiva. no seu município.
Com o pensamento voltado
ao desenvolvimento adminis­
trativo de Ilhota, vejo na prá
tica do esporte a solução de
diversos problemas. que di­
zem respeito principalmente,
à juventude", disse a repor­
tagem deste semanário o o­

peroso prefeito, sr. Ricardo
Koeh1er.

I

AyTO VIAÇÃO VÉROE VALE LTOA.
IAI VIAçÃO VERDE VALE informa:
Horários de ônibus da Unha BAÚ-BLUMENAU.

Bau a Blumenau .. .... .. . .. _ .. .. .. _. 7 horas
BI B

'
-

umenau a au
_... 11 horas

BaÚ! a Gaspar . �.. .. .. 13,30 hrs ,

Blumenau a Baú...... .. 1'1 horas

GAZETA (Marcel,a e Micheli)
CASARAM 631. FEIRA.
Uniram-se pelos 'Laços do

matrimônio, sexta-feira úl­
tima, dia 2'6, Lia César Sch­
mitz e Cátia Terezinha Im­
hot, ele filho do casal Silv!o­
Jucíra Schmitz e ela filha do
casal Mário e Alda Imhof.
A cerimônia realizou-se às

20,00 horas na Igreja Matriz
de S�o Pedro 'AlpÓStolD de
nossa cidade. Foi celebrante
Dom Carlos SchniÍtt. Como
padrinhos de casamento, os

casais Bernardo L. Spengler
e sra., Adolfo Bíne e Sra.,
Silvio P. Schmitz . e Marga­
rete Schmitt; Arno G. Séh­
mitt e sra., Valmor Imhof e

sra., Genésio Deschamps e

sra., Leonardo Pamplona e

sra., e Pedro e sra. Venturel­
li.

Após o evento I
os convida­

dos foram recepcionados na

Sociedade C. e R. Alvorada.
Aos nubentes, e seus ia­

míííarés os nossos parabéns.

A Sociedade Cultural e Recreativa tAIlvorada domingo
último dia 21, esteve movimentada durante todo � dia nu­
ma festa promovida pelo casal Bernardo L. Spengler e'sra.,
para festejar o aníversárío de seu fill.ho Beto . Dentre as

presenças de�t�camo!, Helmuth Becker e sr , Leopoldo Ja�
cobsen e famJilia, sub-gerente do Banco da Brasil de nossa

c�:ad�, Iria Silveira e famílIia, Dr. Pedro Madalena, entre
outros. .

.

E por falar em Bernardo
L. Spengler, ele viajou em

. .,' j

cempanhía da espesaMirlam,
sábado último para Grama-

do, onde participará da con­

venção dos ddstríbuídores da

�el,iogátz, após o que, segui­
rao ao Uruguai em viagem
de turismo.

·Caf

Esteve participando de um

curso para o Posto de Saúde, .

na Capital, a sra. Ruth Fon­
tes. Dona Ruth voltou do­

mingo de Floríanópclís, mui­
to animada após o referido
curso.

CEGONHA CONTINUA
EM VISITA
Permanecerá ainda por

mads algum tempo em nossa

cidade, em visita às sras ,

mamães, a STa. Cegonha.
Há poucos dias, deixou na

residência da sra. Maurilia
Beduschi, um robusto garo­
to. Para breve, deverá visitar
também a. sra , Maria de
Lurdes Gamba Benvenutti, e
a torcida é para que seja
menãna.

AINIVERSÁRIOS:
Nesse domingo, dia 28, completa mais u� ano de vi­

da, Marco Antonío Jaeobsen . O garotão' é fli1ho do casal
Leopoldo e V-erá Jaeobseri.

Ontem, dia 27; bebemorou e comemorou seu aniversá­
rio, juntamente com amigos e familiares, Luiz Carlos Spen­
gler, o nosso amigão Cuca.

Quarta-feira Ultima, dia 24, também esteve de aniver­
sário o advogado mais jovem da city, Edmtundo dos Santos
Júnior, o 'I'utinho, que agradeceu os cumprimentos dos a­

migos assim: a festa vem mais tarde, quando a cegonha
trouxer o presente tão esperado 201' mim, pela nega Tere­
sa e também por nossa filha Fernanda .

. AlUson Coelho Filho, o lindo garotinho filho do casaL
A.ilson e Rbsalê Marcia Coelho, completa.ra: seu primeiro
aninho de vida dia 30 próximo.

.

Aos aniversariantes, votos de parabéns hoje e felici­
dades sempre .
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AGAOM LEIA UM CONSELHo DE UMA DONA 00 CASA. QUE ENTENDE DIAS COISAS:

"Não adianta procurar,
melhor que CAFÉ BEDUSCm,
v�ê não yai encontrar.

:
'
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